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Nota de Imprensa 

Dados de Atividade: Doação e Transplantação 2021 
 

 

Após dois anos de pandemia, que obrigaram a uma reorganização da atividade hospitalar, assistimos 
à retoma da atividade de doação e transplantação de órgãos, tecidos e células, com aumento de forma 
generalizada em todas as áreas. 

 

Dos dados a apresentar destacamos:  

 

A doação de órgãos de dador falecido, face a 2020, aumentou cerca de 19%, com mais 49 dadores. 
Na atividade de transplantação de órgãos, observa-se um aumento global da atividade face ao ano 
anterior em cerca de 12%, com mais 86 órgãos transplantados. 

 

O número de transplantes realizados a partir de dador vivo apresenta um ligeiro decréscimo, quando 
comparado com a atividade de 2020. Ainda assim, destaca-se realização de dois transplantes renais 
ao abrigo do protocolo internacional com Espanha e Itália. 

 

A atividade com tecidos e células apresenta também tendência crescente, com aumento de cerca de 
15% do número de tecidos colhidos. Relativamente à atividade com células, mantem-se estável o 
número de dadores tipados, mas ainda assim, verifica-se um aumento do número de transplantes de 
progenitores hematopoiéticos realizados em 2021 de cerca de 4%. 

 

O Instituto Português do Sangue e da Transplantação, IP (IPST), através da Coordenação Nacional da 
Transplantação, divulga os dados da atividade de colheita e transplantação de órgãos, tecidos e 
células de 2021, numa sessão que irá decorrer, esta terça-feira, 3 de maio, entre as 9h45 e as 12h45, 
no Centro de Sangue e Transplantação de Lisboa – Área Funcional da Transplantação (Hospital Pulido 
Valente). 

 

Este ano será um evento presencial, no qual contaremos com a presença de diversos profissionais, 
como coordenadores hospitalares de doação, gabinetes coordenadores de colheita e transplantação, 
diretores de unidades de transplantação/aplicação, responsáveis dos bancos de tecidos, assim como 
representantes de instituições que colaboram nesta atividade como INEM, GNR e FAP (Força Aérea 
Portuguesa). 

 

Para além da apresentação dos dados de atividade, o evento servirá para lançar o debate sobre a 
colheita de órgãos em dadores em paragem cardiocirculatória controlada, como forma de melhorar a 
resposta do Serviço Nacional de Saúde, e ainda abordar a temática do presente e futuro na área da 
transplantação de progenitores hematopoiéticos. 

 

A atividade de doação e transplantação só é possível graças ao envolvimento dos dadores e das suas 
famílias, e de todos os profissionais. O IPST agradece, uma vez mais, a todos os envolvidos nesta 
atividade pela sua dedicação e empenho na salvaguarda e na melhoria da qualidade de vida dos 
doentes. 
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